9
[image: image2.wmf]PROCESSO CEE Nº 375/2009               PARECER CEE Nº 461/09


[image: image1.wmf]         CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518

PROCESSO CEE Nº : 375/2009

INTERESSADA         : Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista

ASSUNTO                 : Aprovação   prévia   do   projeto   do   Curso   Superior   de 

                                    Tecnologia em Design de Moda

RELATORA  
  : Consª Eunice Ribeiro Durham

PARECER CEE Nº   : 461/2009               CES              Aprovado em 09-12-2009
CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Acadêmica da Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista e a Diretora Presidente da Fundação Municipal de Ensino Superior de Bragança Paulista submetem a este Conselho uma “proposta de instalação” do Curso de Tecnólogo em Design de Moda.

Em primeiro lugar, a solicitação deveria ser feita como de “autorização prévia de projeto de curso” ao qual, se aprovado, seria seguido de um “pedido de autorização de funcionamento”. Como este problema não foi levantado nem pela Assessoria Técnica nem pela Comissão de Especialistas, em lugar de indeferir in limine o processo por encaminhamento inadequado, creio ser possível considerá-lo como constituindo uma solicitação de autorização prévia. 

Feita esta observação, passo ao exame da solicitação. 
1.2 APRECIAÇÃO
Com exceção da observação inicial, o exame do processo feito pela Assesssoria Técnica conclui que ele obedece à legislação vigente, podendo este Parecer se ater a questões de mérito. 
A Fundação Mantenedora da Instituição interessada foi criada por Lei Municipal em 1967, cujo estatuto e regimento estão anexados ao processo (pgs. 57 e seguintes). Não há informação sobre a criação da Faculdade de Ciências e Letras mas supõe-se que tenha sido concomitante ou pouco posterior à criação da Fundação, tendo portanto uma longa experiência na área de Ensino Superior. 

A Instituição oferece atualmente onze Cursos de Graduação, incluindo: Licenciaturas ou Bacharelado em Ciências Biológicas, Letras, Educação Artística, História, Geografia, Matemática, Química, Educação, Nutrição, Pedagogia e Medicina. Além disso, oferece cursos de pós-graduação lato sensu. Não fica claro se são todos parte da Faculdade de Ciências e Letras ou se foram constituídas outras Faculdades. Apesar do leque variado de cursos, a Instituição não tem experiência prévia em Cursos Tecnológicos e, como veremos a seguir, este fato pode ser responsável por algumas das falhas detectadas no projeto. Cabe ainda indagar se a oferta dessa nova modalidade de ensino não deveria ser feita através da criação de um Instituto de Tecnologia ou do acréscimo da expressão “e Tecnologia” à denominação atual da Faculdade de Ciências e Letras. 

A Instituição em seu conjunto conta com 101 docentes dos quais três graduados, 37 especialistas, 49 mestres e 13 doutores, contando portanto com mais da metade de professores com pós-graduação stricto sensu. Para o Curso, em questão, o corpo docente previsto é um pouco menos titulado, contando com apenas um doutor, nove mestres, um mestrando, seis especialistas e um graduado, no total de 18 docentes, o que é bastante razoável para um curso de Tecnologia.         

O Projeto do Curso prevê 50 vagas semestrais no período noturno e uma carga horária final de 1840, horas sendo 1480 horas de formação básica e 40 horas de estágio na estrutura curricular básica. Prevê, ainda, outras 360 horas de estágios em estabelecimentos ligados à área de moda, design e confecção, os quais, ao que parece, devem ser realizados por iniciativa própria dos estudantes. Minha apreciação é a de que há um excesso de estágios cabendo ainda indagar se o mercado de trabalho comporta tantos estagiários. Também não há um planejamento para a orientação do trabalho dos estagiários mas apenas a proposta de uma avaliação feita a partir dos relatórios apresentados pelos alunos. 

O Curso pretende ter a duração mínima de 2 anos e máxima de 4 anos. 

A Comissão de Especialistas fez uma excelente análise da proposta apontando diversas deficiências. 

O perfil profissional está explicitado em oito itens propostos como perfil mínimo para estes profissionais tal como consta do  Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, a saber:

(1) Capacidade de criação inovadora visando atuação em Empresas do Segmento de Moda: Confecções de Moda, Indústria de Aviamentos e Acessórios, Departamento de Compras, Empresas de Varejo de Moda, Empresas de Produção Artística na Criação de Figurinos, Empresas de Pesquisa e Consultoria, Meios de Comunicação e Produção de Moda. 

(2) O domínio de diferentes linguagens e uso de instrumentos de expressão e reprodução visual, ou seja, o domínio das técnicas do desenho e da produção de imagem, visando a atender as questões tecnológicas da fabricação de tecidos, moldes e modelos, aviamentos, ateliês e confecções, produção de catálogos, desfiles, vídeos e sites.
(3) A capacidade de dialogar com especialistas de outras áreas que compõem a cadeia têxtil e, portanto, competência para atuar em equipes interdisciplinares com segurança e responsabilidade, em setores da indústria ou do comércio.
(4) Sólida competência de conceituação e capacidade técnica para elaboração de projetos no mundo da moda, cuja demanda por seus produtos cresce em grandes proporções no Brasil e nos países mais desenvolvidos de outros continentes.
(5) Conhecimento do setor produtivo, no mercado da moda, das questões relativas à gestão e supervisão da produção tanto de tecidos como de confecção, imagem, marketing e comunicação.
(6) Conhecimento mínimo de alguns aspectos sócio-econômicos: brasileiro, paulista e da região onde deverá atuar, de mercadologia e da produção industrial propriamente dita.
A estrutura curricular básica está explicitada às páginas 94 a 96e está assim estruturada: 
1º Semestre:
	Componente Curricular 
	Cód. Disc. 
	Nº de Aulas Semanais
	Carga Horária

	Metodologia Visual
	
	02
	40

	Produção e Interpretação de Textos


	
	02
	40

	Noções de Geométrico
	
	02
	40

	História da Arte e da Indumentária
	
	02
	40

	Introdução ao Design de Moda e tecnologia
	
	02
	40

	Desenho de Figura Humana 
	
	02
	40

	Ergonomia na Moda
	
	02
	40

	Cor e Composição
	
	02
	40

	Computação Gráfica
	
	02
	40

	Reciclagem de Materiais
	
	02
	40

	Conteúdos Curriculares de Natureza Científico Cultural
	
	
	400

	
	
	
	

	Total do 1º Semestre
	
	
	400


2º Semestre
	Componente Curricular
	Cód. Disc.
	Nº de Aulas Semanais
	Carga Horária

	História da Arte e da Moda Brasileira
	
	02
	40

	Desenho de Moda
	
	02
	40

	Projeto de Moda I
	
	04
	80

	Noções fundamentais de arquitetura
	
	02
	40

	Tecnologia de Costura e Modelagem 
	
	02
	40

	Pesquisa da Moda
	
	02
	40

	Design
	
	02
	40

	Eco Design (reciclados)
	
	02
	40

	Tendências Contemporâneas
	
	02
	40

	Conteúdos Curriculares de Natureza Científico Cultural  
	
	
	400

	
	
	
	

	Total do 2º Semestre
	
	
	400


3º Semestre
	Componente Curricular
	Cód. Disc.
	Nº de Aulas Semanais
	Carga horária

	Fotografia
	
	02
	40

	Produção de Moda
	
	02
	40

	Custos Aplicados ao Design de Moda
	
	02
	40

	Marketing na Moda
	
	02
	40

	Projeto de Figurino
	
	02
	40

	Gestão do Design
	
	02
	40

	Comunicação na Moda
	
	02
	40

	Psicologia Geral
	
	02
	40

	Projeto de Produto
	
	02
	40

	Ética
	
	02
	40

	Conteúdos Curriculares de Natureza Científico Cultural
	
	02
	400

	
	
	
	

	Total do 3º Semestre
	
	
	400


4º Semestre

	Componente Curricular
	Cód. Disc.
	Nº. de Aulas Semanais
	Carga Horária

	Filosofia
	
	02
	40

	Fundamentos da Realidade Brasileira e Cidadania


	
	02
	40

	Estágio Supervisionado
	
	02
	40

	Tecnologia Têxtil
	
	02
	40

	TCC 
	
	04
	80

	Computação Aplicada à Modelagem
	
	02
	40

	Conteúdos Curriculares de Natureza Científico Cultural
	
	
	280

	
	
	
	

	Total do 4º Semestre
	
	
	280


Total da Carga horária do Curso 

	Total da Carga Horária do Curso
	

	Formação Básica
	1480

	Ateliers de Designs ou Estilistas
	120

	Confecções ou Ateliers de Moda/Costura
	120

	Maisons, Lojas ou Shopping Centers
	120

	Total 
	1840 h


As ementas curriculares, por outro lado, são deficientes porque não explicitam os conteúdos das disciplinas e não elencam a bibliografia.

A análise da Comissão de Especialistas mostra, em 1º lugar, que a estrutura curricular está extremamente sobrecarregada, especialmente em se tratando de um curso noturno. 

Os três primeiros semestres incluem 10 disciplinas cada um e o 4º, embora exija apenas três, está mal estruturado e também sobrecarregado com os estágios e o Trabalho de Conclusão de Curso que consiste em um “Projeto de Coleção”.

Além disto, há poucas disciplinas propriamente técnicas, sendo boa parte delas voltadas para as já existentes no Curso de Artes, e a inclusão de outras, de caráter geral como Psicologia, Filosofia e Fundamentos da Realidade Brasileira, que tem pouca integração num currículo já sobrecarregado.
Há, no conjunto, uma inadequação do currículo para o desenvolvimento das competências técnicas explicitadas no perfil profissional. O problema é agravado pelo fato do corpo docente não incluir professores com experiência profissional na área de moda, fator este importante num Curso de Tecnologia. Os docentes provêm predominantemente das áreas de educação artística, incluindo também pessoal de história, geografia, filosofia, pedagogia, psicologia, artes visuais e antropologia. 

Nota-se portanto, na própria composição do corpo docente, um descompasso em relação ao perfil profissional definido para o Curso. Desta forma, o Curso corre o risco de se tornar mais acadêmico do que tecnológico. 
Quanto à infraestrutura, são destinadas ao Curso duas salas que serão suficientes apenas para o 1º ano, se houver entrada semestral, questão esta que não está esclarecida. Faz-se necessário o aumento de salas após a implantação do Curso.  
A biblioteca, embora modesta, apresenta um sistema de acesso a redes de informação bastante satisfatório e um acervo razoável na área do curso de artes, que inclui alguns títulos na área de moda. Entretanto, há uma ausência de títulos significativos e recentes na área de moda, principalmente de publicações específicas de tecnologia da moda, como as do SENAC. A Comissão inclusive sugere livros e publicações que deveriam ser adquiridas. O equipamento computacional, 62 para uso acadêmico e 68 para a administração é destinado a todos os cursos da instituição, e se mostrará insuficiente para acomodar as necessidades de um curso de design. 
Do lado positivo, há um espaço alternativo para realização de eventos e exibição de filmes, além de um espaço cultural para exposições, que enriquecem o espaço disponível para as atividades de um Curso de Design de Moda. 
Face a estas observações, concluo que a Instituição poderia rever o projeto, concebido como um projeto inicial, para ser reapresentado a este Conselho, especialmente tendo em vista as deficiências da estrutura curricular e de pessoal com formação profissional, como foi apontado no Relatório da Comissão de Especialistas. 

A reformulação pode ser muito facilitada pela observação atenta das excelentes sugestões apresentadas pela Comissão de Especialistas, inclusive no que diz respeito à bibliografia a ser adquirida. 

2. CONCLUSÃO
Indefere-se, na forma como foi apresentado, o Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Design de Moda, da Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista.
São Paulo, 16 de novembro de 2009.

a) Consª Eunice Ribeiro Durham

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 
Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari e Nina Beatriz Stocco Ranieri

Sala da Câmara de Educação Superior, em 25 de novembro de 2009.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                     Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de dezembro de 2009.

HUBERT ALQUERES

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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